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Capítulo 1


A Fazenda da Roda d’Água


Tom fitou o horizonte além da janela do quarto de trás da casa. No andar de baixo, ele podia ouvir o falatório da mãe com o pai. Ela parecia feliz e animada. Deixou escapar um grande suspiro. Sua mãe sempre fazia tudo do jeito que queria. Às vezes, era de fato difícil conviver com ela. Aquela era uma dessas vezes. Ele podia ouvir a voz dela, realmente irritante, repercutindo em sua cabeça.


– Agora, Tom – ela disse –, não tente ser difícil, todo mundo tem de mudar às vezes, e se acostumar com regras…


Tom não retrucou. Não era exatamente uma discussão. Além disso, raramente sua mãe deixava espaço para as outras pessoas dizerem o que sentiam.


– … haverá muitas coisas interessantes para você fazer. Quando eu era garotinha, não tive metade dos brinquedos que você tem. A tia Margaret e eu tínhamos que nos contentar com uma velha caixa de papelão. Sim, eu sei que não acredita em mim, você provavelmente nem pode imaginar isso…


Neste ponto, Tom apagou sua mãe da cabeça. Tinha ouvido esse discurso pelo menos umas mil vezes. Se fosse na época em que ele realmente gostava dela, talvez admirasse o jeito como repetia toda vez aquilo, palavra por palavra, ou a maneira como ela não parecia ter que respirar como o resto da raça humana. Só que a mãe não conseguia entender que Tom não era mais criança. Agora ele estava com 14 anos de idade, e não precisava ser mimado.


O problema era que recentemente eles haviam mudado para uma casa nova. Enquanto o carro chacoalhava ao longo da estrada, Tom se animou com a perspectiva de descobrir lugares para se esconder da mãe. Mas ela acabou com a alegria dele ao anunciar a lista dos lugares que era proibido ir por serem perigosos. Tom achou que a mãe estava sendo boba e superprotetora.


A casa nova era uma grande construção desajeitada, com estranhas coberturas de lona esticadas que seu pai chamava de toldos. Ela ficava no meio de um pátio, onde existia uma placa velha que dizia: Fazenda da Roda d’Água. Tom nunca havia morado em uma casa com um nome assim antes. O lugar tinha sido uma fazenda produtiva, mas o antigo proprietário vendeu a maior parte das terras para fazendeiros vizinhos e emigrou para a Austrália. O sonho da mãe era morar lá. Ela cresceu perto dali, de onde sempre gostou, então quando viu o local à venda, bem… Sua mãe sempre dava um jeito.


Ele podia ouvi-la tagarelando na cozinha. Escorregou da cadeira e desceu a escada de dois em dois degraus. Abriu a porta da frente e olhou lá fora. Na frente da casa, do lado oposto, havia um grande celeiro, de onde vinha a chiadeira de um velho cata-vento enferrujado que ficava no topo, girando ao sabor do vento. Tom fechou a porta cuidadosamente atrás de si, e escapuliu.





Capítulo 2 


O Segredo de Tom


O que sobrou do velho pátio rodeava a casa e levava a uma alameda. A maior parte do caminho havia desaparecido há muito tempo, mas se realmente a pessoa prestasse bastante atenção, ainda conseguia rastreá-lo algum tempo, antes que desaparecesse totalmente. Tom investigava esse caminho há tempos, para descobrir exatamente onde ele terminava.


Havia conseguido segui-lo até uma linha de árvores, mas depois o perdera. Naquele dia, encontrou mais um trecho. Uma grande pedra obstruía o caminho. Ele puxou com força, mas não conseguiu removê-la. Procurou ao redor e viu um grande galho caído de uma árvore. Arrastou-o até o pedregulho e com o salto da bota escavou um pequeno sulco para encaixar o galho. À primeira vista, não achou que a pedra se moveria, mas com um forte empurrão, ele a rolou para a frente, revelando uma grande placa do caminho.


Tom afastou para longe o capim que cobria o caminho e retomou a trilha. O caminho serpenteava pela pequena floresta. As árvores pairavam acima dele, fazendo-o sentir-se pequeno. O sol raiava no meio das grandes árvores.


Tom achou que era exatamente igual a quando ficava em seu quarto à noite lendo com uma lanterna debaixo dos cobertores. Os grandes galhos protegiam o brilho do sol mais forte, permitindo que ele entrasse apenas pelos espaços.


De repente, a distância, ele viu uma forma estranha. Era perfeitamente redonda e possuía um pequeno teto brilhante. À primeira vista, pensou que fosse uma casinha de brinquedo. Conforme se aproximou, percebeu que era um poço. Ele se destacava no terreno do jeito mais peculiar. Era um lugar estranho para existir um poço, tão longe da casa. Mesmo estranho, não parecia tão antigo quanto o resto das construções. Parecia até que havia sido construído na véspera. Uma brilhante manivela nova em forma de L se destacava na lateral. Tom seguiu a forma da manivela conforme esta se prolongava através do grande buraco escancarado. No meio da barra havia uma corda grossa, firmemente amarrada a um grande balde. Ele se inclinou na lateral para olhar lá dentro. O buraco se avultava debaixo dele e parecia seguir vários metros adiante. Ele berrou.


– Ei!


A voz dele voltou e parecia fraca e boba. Ele deu umas risadinhas para o espaço: – Rá, rá, rá!


De novo, o eco retornou como uma voz frágil. Ele decidiu baixar o balde no poço. Colocou ambas as mãos na manivela e usou toda a força para virá-la. Mas nem precisava ter se esforçado, pois a manivela se moveu facilmente, e a força que Tom fez para empurrá-la, enviou o balde guinchando pela haste, batendo com estardalhaço nas laterais de pedra. Por fim, veio um forte esguicho quando o balde bateu na água. A manivela sacudiu com a parada. Ele precisou de toda força para puxar o balde para cima, pois estava cheio de água e ficou muito pesado. Quando chegou, bebeu alguns goles dela, que estava gelada e refrescante.


Tom olhou em volta e viu outra pedra. Arrastou-a para o poço. Usando toda força, ergueu a pedra na lateral do poço e a jogou para dentro. Começou a perambular ao redor procurando pedras para jogar no poço. Cada vez que arremessava algo, escutava com cuidado para ver quanto demorava antes de cair na água. Começou a calcular o tempo, contando os segundos para saber se conseguia adivinhar a profundidade. Depois de algum tempo, tudo o que podia encontrar ia para o poço: a parte de metal de uma velha enxada enferrujada, um sapato velho, uma lata de suco de frutas…


– TOMMM!!!


Tom esqueceu de tudo, de sua mãe, de seu pai, de tudo mesmo. Ele virou-se rapidamente e começou a voltar correndo pelo caminho. Aquele seria o lugar especial dele e não queria que ninguém soubesse onde ficava. Alcançou a beira das árvores exatamente na hora que a mãe soltou outro “TOM!” agudo. Correu ao longo do caminho a tempo de encontrá-la andando por toda parte em volta da casa.


– Onde você foi, Tom? Estava começando a me preocupar! Olha o seu estado, meu Deus, o seu jantar está esfriando, agora entre depressa e tire essas roupas, elas estão cheias de…


Tom resmungou em direção à mãe e rapidamente correu para casa sorrindo. Seu segredo estava salvo.





Capítulo 3


A Nova Escola


Era segunda-feira. Não uma segunda-feira qualquer, mas a mais horrorosa segunda-feira do mundo. Seria o primeiro dia de Tom na nova escola. Ele se sentia desconfortável dentro das roupas novas que a mãe insistia que vestisse. Arregalou os olhos para fora da janela e o mundo arregalou os olhos de volta. Mas, afinal, qual o problema com a escola? Sabia que não seria como a escola antiga, e sabia que jamais encontraria ninguém como seus velhos amigos.


O pai o chamou no andar de cima para dizer que era tempo de ir, e Tom arrastou a mochila pelo chão em direção à porta do quarto. Ele fez o possível para que a mochila pipocasse em cada degrau ao descer a escada, e deu um enorme suspiro quando chegou embaixo.


– Vamos, Tom, ânimo! – disse o pai. – Não é o fim do mundo…


O pai não entendia, ninguém entendia.


O percurso até a escola secundária local não era suficientemente longo, pensou Tom. Ficava em uma cidade próxima chamada Rosehill. Escola Rosehill soava como o nome de um lugar bacana, mas o local não parecia muito agradável. Em pouco tempo, ele estava em um corredor da grande escola barulhenta. Por toda parte, crianças apressadas gritavam nomes e empurravam-se umas às outras. O sinal tocou alto e o caos na frente dele se multiplicou. Houve uma correria de alunos rumo às classes, todos gritando que haviam visto uns aos outros no recreio. Tom sentia-se sozinho.


O pai o apresentou ao diretor, deu um sorriso e depois foi embora. O diretor pediu a Tom que o acompanhasse escada acima até uma grande sala de aula. A classe ficou em silêncio quando o diretor entrou. Tom sentiu seu rosto corar quando todo mundo olhou para ele. O diretor apresentou-o à professora e foi embora.


– Atenção todo mundo, este é Tom Walker, ele é novo na escola e eu quero que vocês lhe deem as boas-vindas. Sente-se aqui Tom. Vou pegar um horário para você.


Tom permaneceu com o rosto vermelho. Ele não se atrevia a olhar em volta, pois sabia que todo mundo estava de olho nele. Sentia-se como um alienígena.


– Harry, eu quero que você acompanhe o Tom por toda parte na primeira semana até ele se acostumar.


Um garoto alto, com cabelo escuro encaracolado, vestido com o uniforme da escola, levantou-se.


– Bem, professora, por que eu?


A professora olhou significativamente para ele e Harry sentou-se.


A manhã parecia interminável quando Harry, relutante, arrastou Tom com ele por toda parte. Quase não conversaram e Tom sentia-se infeliz. Na hora do recreio foi pior, já que Harry abandonou Tom em um grande saguão repleto de adolescentes alvoroçados, com rostos ansiosos, que tentavam se encontrar com os amigos, falando, rindo e gritando o mais alto que podiam. Tom decidiu não lanchar e saiu para o pátio do recreio.


Alguns garotos jogavam futebol em um canto. Nem repararam nele. Tom perambulou por ali, procurando alguma coisa, qualquer coisa para se sentir melhor. Caminhou ao redor e viu um grupo de rapazes rindo, debruçados sobre algo.


Tom foi ver o que eles estavam fazendo. Um dos rapazes tinha um pedaço de pau e cutucava algo. Os outros pareciam incentivá-lo. Tudo o que Tom podia ver era o topo de um balde. Em seguida ele ouviu o ruído mais horrível: o grito estridente vindo de um animal. Alguma coisa nele fez com que começasse a correr em direção ao bando. Sentia-se assustado, mas sabia que precisava continuar correndo. O instinto de Tom estava certo, pois no meio do grupo havia um esquilo, preso no balde enquanto que os rapazes zombavam cruelmente dele.
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